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As videiras encontram-se amplamente distribuídas por todo o mundo. No

entanto, seu ciclo de crescimento demanda cuidado por parte dos produtores,

principalmente por estar sujeito ao ataque de patógenos nas plantações, causando

prejuízos. A morte-descendente é uma doença que pode ser causada pelo fungo

Dothiorella uruguayensis que ataca principalmente o tronco da videira. Uma

solução adotada para combatê-lo é conhecida como controle biológico. Muitas

bactérias são naturalmente produtoras de substâncias inibitórias, como

metabólitos voláteis, que controlam o crescimento de diversos fitopatógenos

(Mahapatra, Yadav, Ramakrishna, 2022).

Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial de 8 bactérias

endofíticas e 2 de solo na inibição do crescimento de D. uruguayensis.

Meios de cultura utilizados e condições de crescimentos prévio

O patógeno foi crescido 

previamente em meio BDA, 

por 7 dias a 25 ºC.

Pré-inóculo Inóculo bacteriano

A bactéria foi inoculada e crescida em meio 

LB, por 24h a 28ºC. O inóculo foi ajustado 

para 1x108 UFC mL-1.

Teste de Antagonismo por Cultura Pareada

Foi retirado um fragmento da

borda da colônia e transferido

para outra placa contendo BDA,

e assim separados em

tratamentos.

O controle recebeu 

apernas o 

fragmento do 

patógeno.

Nos demais tratamentos um fragmento

do patógeno foi disposto no centro da

placa com BDA e alíquotas de 20 μL

foram adicionados em 4 pontos

equidistantes.

Teste de Compostos Voláteis

As placas foram unidas e 

vedadas com filme PVC e 

incubadas.

Foram utilizados dois fundos de placas de

Petri contendo BDA, no fundo superior

inoculou-se um fragmento do patógeno e

no inferior foram distribuídos 100 μL de

solução de bactéria.

Teste de Antagonismo por Cultura Pareada

Todos os testes ficaram nas mesmas condições de 25 ºC, 12h de fotoperíodo por

14 dias, com 7 repetições. Os seguintes parâmetros foram realizados em ambos os ensaios:

porcentagem de inibição e índice de velocidade do crescimento micelial (IVCM).

As bactérias do solo Bacillus subtilis F62 e S26 inibiram

significativamente 28,27% e 34,24% do crescimento micelial em relação ao

controle, respectivamente (Gráfico 1). Quanto ao IVCM, as duas bactérias

provocaram uma diminuição, porém não diferiram do controle (Gráfico 2). Não

houve inibição do crescimento do fungo no método de compostos voláteis. As

bactérias endofíticas não inibiram o patógeno nos testes realizados.

Gráfico 1: Porcentagem de inibição de patógeno

Dothiorella uruguayensis ocasionado por cepas

de bactérias.

Gráfico 2: IVCM de Dothiorella uruguayensis

ocasionado por cepas de bactérias em teste de

antagonismo por cultura pareada.

Figura 1: Pareamento de cepas de bactérias contra Dothiorella uruguayensis após

14 dias em meio BDA.

Como conclusão, B. subtilis F62 e S26 possuem potencial de controle

biológico frente ao patógeno D. uruguayensis causador da morte-descendente e

ensaios in vivo devem ser conduzidos para avaliar sua ação.
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Legenda: controle (A), P321 (B), P311(C), P134 (D), P322 (E), P121 (F), P334 (G), Bacillus subtilis F62 (H), S26 (I), P332 (J),

P232 (K).
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